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No próximo dia 23 de junho, cidadãos no Reino 
Unido poderão votar para decidir a permanência 
ou saída do país da União Europeia. O referen-
do tem causado polarização entre os britânicos 
e grande repercussão em Bruxelas. De um lado 
estão os partidários da campanha “Brexit”, para 
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Britânicos pró-Brexit afirmam que o país não tem 
sua voz suficientemente ouvida em Bruxelas, 
onde cerca de 80% da legislação aplicada na 
UE é decidida. Este sentimento tem justificado 
a oposição de grupos da direita britânica ao 
aprofundamento do processo de integração na 
UE nos últimos anos. Líderes da campanha Brexit 
temem o aumento do poder de ingerência da 
União conforme o bloco conquiste maiores níveis 
de integração. Tal discordância sobre os rumos 
do projeto europeu tem causado atrito entre 
Bruxelas e o governo britânico há algum tempo.
 
Além de insatisfações sobre questões de 
representatividade, há inquietações na sociedade 
britânica quanto ao controle de suas fronteiras. 
Pilar da integração europeia, a livre circulação 
de pessoas, bens, serviços e capital está no 
centro dos argumentos de ambas as campanhas.  
Segundo defensores da campanha Brexit, mesmo 

estando o Reino Unido fora do Espaço Schengen, 
que garante a livre circulação de pessoas, a 
dificuldade em limitar a imigração vinda da UE 
estaria levando serviços públicos no país ao 
esgotamento. 

Para os defensores da campanha Bremain, a 
fluidez das fronteiras traz mais benefícios do 
que ameaças à economia do país. Segundo 
pesquisas, o empresariado no Reino Unido é 
em sua maioria contra a saída do país do bloco, 
embora haja divergências segmentares - grandes 
empresas internacionais posicionam-se a favor 
da permanência no bloco, enquanto pequenos 
empreendedores britânicos são majoritariamente 
contra. Entre os riscos associados ao Brexit do 
ponto de vista de empresários está a diminuição 
dos investimentos no país devido ao aumento da 
incerteza durante o período de transição, o que 
poderia causar aumento do desemprego.

Soberania no centro da campanha Brexit

os quais a condição de membro da UE possui 
impacto econômico negativo além de represen-
tar “ameaça” a autonomia do país; de outro lado 
está a campanha “Bremain”, a qual enfatiza os 
benefícios em ser parte do bloco, que atualmen-
te conta com 28 Estados-Membros. 
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No âmbito comercial o debate torna-se especial-
mente acirrado, com partidários da campanha Bre-
main alertando para cenários bastante negativos. A 
UE é destino de mais da metade das exportações 
do Reino Unido. Ao perder a qualidade de membro 
do bloco, o país automaticamente deixaria de fa-
zer parte do Mercado Único europeu, que garante 
acesso livre aos mercados dos demais 27 membros. 

No cenário Brexit, a UE passaria a aplicar tarifas 
de importação ao Reino Unido nos mesmos níveis 
que o faz a qualquer país com o qual não possua 
acordo comercial (tarifas de “nação mais favoreci-
da”). Estima-se que 90% dos bens exportados do 
Reino Unido à UE estariam sujeitos à cobrança de 
tarifas, que chegam a valores bastante significati-
vos em setores como o automotivo, farmacêutico, 
exportações de whisky e vestuário. 

Apesar da possibilidade de o país firmar um acor-
do de livre comércio com a UE, tais negociações 
podem, no entanto, se estender por um longo pe-
ríodo, alertam opositores do Brexit – um dos mais 
recentes acordos, com o Canadá, levou cinco anos 
para ser concluído.

Além da perda do acesso livre ao mercado eu-
ropeu, os defensores da permanência do país no 

Segundo a Comissária europeia para o Comércio, 
Cecilia Malmström, a oferta do Mercosul é “sufi-
ciente” para reabrir as negociações. Do lado sul-a-
mericano, houve preocupação por parte de alguns 
setores quanto à oferta europeia, que não deter-
minou quotas tarifárias para carne bovina e eta-

No último dia 11 de maio, teve lugar em Bruxelas 
a troca de ofertas de acesso a mercado no âmbi-
to do Acordo de Livre Comércio UE-Mercosul. As 
propostas incluíram acesso ao mercado de bens, 
serviços e compras governamentais. As partes de-
vem se reunir novamente ao final do mês de ju-
nho para fazer um balanço das ofertas e discutir 
os próximos passos. 

A troca de ofertas é a primeira desde que o diálogo 
foi retomado em 2010. O procedimento marca pon-
to decisivo nas negociações – para que seja dada 

bloco ressaltam ainda que o Reino Unido terá que 
renegociar os 53 acordos de livre comércio con-
cluídos sob os auspícios da UE e que atualmente 
cobrem 85% do comércio exterior do país. O mes-
mo ocorreria com acordos atualmente em nego-
ciação pelo bloco, como com o Mercosul e com os 
Estados Unidos (TTIP).

Em relação às negociações comerciais, apoiado-
res do Brexit afirmam que, uma vez fora do blo-
co, o Reino Unido poderia negociar acordos com 
termos mais favoráveis. Opositores alertam, no 
entanto, para que se leve em conta a perda re-
lativa de poder de barganha do país ao negociar 
individualmente.

Por fim, a campanha Bremain destaca que a pró-
pria participação do Reino Unido na OMC teria que 
ser negociada. O Diretor-Geral da OMC, Roberto 
Azevêdo, afirmou em entrevista que o processo 
não seria tão simples, uma vez que novos termos 
teriam que ser negociados entre a Organização e 
o país, incluindo linhas tarifárias, quotas agrícolas 
e subsídios – processo que poderia levar anos. 

O referendo para decidir a permanência ou saída 
do Reino Unido na União Europeia ocorrerá no dia 
23 de junho.

nol, produtos considerados sensíveis no mercado 
europeu, mas de grande importância do lado do 
Mercosul e essenciais para o sucesso do acordo.

Em comunicado, o Ministro das Relações Exte-
riores do Uruguai, Rodolfo Nin Novoa, garantiu 

continuidade ao processo, as ofertas iniciais devem 
ser consideradas satisfatórias por ambas as partes.  

Segundo declararam representantes de ambos os 
blocos, o momento atual configura uma “oportuni-
dade histórica” para o avanço do diálogo no âm-
bito comercial, inicialmente lançado no ano 2000. 
O Mercosul e a UE formam juntos um mercado de 
750 milhões de consumidores. O bloco europeu é o 
principal parceiro comercial do Brasil, enquanto o 
país ocupa o décimo lugar entre os maiores parcei-
ros comerciais da UE.

Alerta vermelho para o comércio, defendem opositores do Brexit

Agricultura no centro do debate na Europa

Acordo UE-Mercosul avança com troca de ofertas

http://trade.ec.europa.eu/doclib/press/index.cfm?id=1497
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ter “certeza” de que carne bovina será parte das 
negociações. Segundo o Ministro, “o que não está 
[na oferta europeia] são as quantidades”, as quais 
seriam determinadas “em seu momento”. A decla-
ração teve grande repercussão em Bruxelas, onde 
o Comissário para Agricultura, Phil Hogan, havia 
afirmado que carne bovina e etanol estariam fora 
da mesa de negociações.

Desde que foi anunciada, a retomada das nego-
ciações tem sido recebida com resistência por re-
presentantes do setor agrícola europeu. Em mar-
ço, uma coalizão de Ministros da Agricultura de 
Estados-Membros, liderada por França e Irlanda, 
solicitou à Comissão Europeia a não inclusão de 
produtos agrícolas sensíveis em um estágio inicial 
das negociações. Do mesmo modo, deputados eu-
ropeus ligados ao setor classificam o acordo como 
uma ameaça a agricultura na Europa, que atual-

mente passa por uma crise dado os baixos nos 
preços dos produtos lácteos e carne suína. 

Em defesa do acordo, a Comissária Malmström se 
pronunciou em sessão plenária do Parlamento 
Europeu realizada em maio, abordando diversas 
apreensões expressadas do lado europeu. Na oca-
sião, a chefe do comércio afirmou que o Mercosul 
é um mercado importador “fantástico” para pro-
dutos europeus, inclusive nos setores agrícolas, e 
destacou que o acordo poderia representar uma 
economia de 4 bilhões de euros ao ano atualmen-
te pagos em tarifas por exportadores europeus. 
Por fim, Malmström realçou que a UE possui su-
perávit comercial com o bloco em lácteos e carne 
suína, e que 60% das importações agrícolas da UE 
originadas no Mercosul são compostas por soja, 
que é utilizada como insumo na produção de car-
ne na Europa.

JAPÃO – O Primeiro-Ministro do Japão reuniu-se com representantes da UE, França, Alemanha, Itália e Reino Uni-
do, às margens da reunião do G7 no último dia 26 de maio, para reafirmar o compromisso quanto à conclusão do 
acordo de comércio ainda em 2016. A última rodada de negociações, que ocorreu no mês de abril em Tóquio, não 
resultou no avanço esperado pelas partes, havendo ainda divergências quanto a questões tarifárias, de contratos 
públicos e indicações geográficas. A próxima rodada está marcada para setembro, em Bruxelas.

MÉXICO – A Comissária europeia para o Comércio, Cecilia Malmström, reuniu-se com o Secretário de Economia do 
México, Ildefonso Guajardo Villarreal, no último dia 30 de maio, para dar início às negociações para a moderniza-
ção do acordo de livre comércio entre as partes. O objetivo é, segundo a Comissão, “expandir o escopo” do acordo, 
que data de 1997, para que reflita “outros acordos ambiciosos que a UE e o México vêm negociando com demais 
parceiros”. A primeira rodada de negociações deve ter lugar em Bruxelas ainda no mês de junho.

TiSA – Foi realizada na última semana de maio, em Genebra, a 18ª rodada de negociações do Trade in Services 
Agreement (TiSA) que atualmente é negociado por 23 países. Segundo a Comissão, a Rodada tem como principal 
objetivo discutir acesso ao mercado. Negociadores deverão apresentar ofertas revisadas e discutir telecomuni-
cações, e-commerce, serviços financeiros, transporte, entre outros. A proposta revisada da UE apresentada em 
Genebra está disponível online.

TTIP – Jean-Claude Juncker, Presidente da Comissão Europeia, irá solicitar aos Estados-Membros que confirmem 
novamente o mandato negociador da Comissão para o TTIP no próximo encontro do Conselho Europeu, no final de 
junho. O pedido ocorre após demonstrações de insatisfação por parte de alguns países europeus com a condução 
das negociações. François Hollande, presidente da França, declarou que não aceitará o acordo em seu estágio atual 
por ir de encontro ao que chamou de “princípios essenciais”. Do mesmo modo, Sigmar Gabriel, Ministro da Economia 
da Alemanha, criticou Angela Merkel, Primeira-Ministra do país, por se comprometer a finalizar o acordo ainda este 
ano. O Ministro declarou que não assinará um acordo “ruim”. 

A 13ª Rodada de Negociações do TTIP ocorreu em final de abril, em Nova York. Segundo os negociadores, houve 
progresso em diversas áreas, mas impasse persiste em pontos sensíveis. Do lado europeu, uma das principais 
ofensivas é em compras governamentais, tema discutido por dois dias na rodada. Segundo o negociador-chefe do 
lado europeu, Ignacio Garcia Bercero, “é preciso alcançar um nível similar de progresso no acesso ao mercado de 
contratos públicos ao que já temos em serviços e tarifas”. Já do lado americano, a crítica é que a oferta europeia em 
serviços estaria aquém do que foi originalmente definido pelas partes no lançamento das negociações. A próxima 
rodada será realizada de 11 a 15 de julho, em Bruxelas e deverá focar na eliminação de tarifas.

https://www.presidencia.gub.uy/comunicacion/comunicacionnoticias/nin-novoa-mercosur-ue
https://www.presidencia.gub.uy/comunicacion/comunicacionnoticias/nin-novoa-mercosur-ue
http://europa.eu/rapid/press-release_STATEMENT-16-1925_en.htm
http://trade.ec.europa.eu/doclib/press/index.cfm?id=1504
http://trade.ec.europa.eu/doclib/press/index.cfm?id=1503
http://trade.ec.europa.eu/doclib/docs/2016/may/tradoc_154590.pdf
http://trade.ec.europa.eu/doclib/docs/2016/april/tradoc_154480.pdf
http://trade.ec.europa.eu/doclib/docs/2016/april/tradoc_154480.pdf
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A Comissão Europeia anunciou no último dia 19 de 
maio medidas para elevar a transparência dos seus 
instrumentos de defesa comercial. As mudanças 
respondem a críticas da indústria, que alega serem 
os procedimentos longos e pouco claros. As mudan-
ças se inserem no contexto de tentativas de moder-
nização dos instrumentos de defesa comercial da 
União Europeia, que se tornaram especialmente re-
levantes em meio à crise no setor de aço no bloco.

Segundo anunciado, a Comissão passará a publicar 
sumários executivos com informações adicionais 
sobre novos pedidos de investigações ou revisão 
de casos existentes de medidas antidumping e 
antisubsídios. Além disso, a Comissão lançou uma 
nova plataforma online “TRON”, que disponibiliza-
rá às partes envolvidas acesso a arquivos ostensi-
vos ligados a cada caso. Até então, era necessário 

Comissão anuncia medidas de transparência para 
defesa comercial

fazer o pedido de acesso a documentos por meio 
de representante em Bruxelas.

A Comissão pretende ainda incluir novas funciona-
lidades à plataforma, como permitir às partes inte-
ressadas enviar propostas à Comissão, e também 
permitir que esta envie comunicações às partes, 
como conclusões preliminares de investigações. A 
Comissão espera que o sistema esteja operando 
integralmente até o fim de 2016. 

Tais medidas complementam a adoção, no final do 
mês de abril, de mecanismo de vigilância prévia 
para importações de produtos de aço. A partir de 
maio, importadores na UE deverão solicitar licen-
ça prévia para importações de produtos de aço de 
países terceiros com exceção da Noruega, Islândia 
e Liechtenstein.

As medidas foram anunciadas pela Comissão em 
meio à crescente pressão por parte de stakehol-
ders diante do longo impasse que atualmente im-
pede o avanço da proposta de modernização de 
instrumentos de defesa comercial. Lançada em 
2013, a proposta legislativa se encontra “bloque-
ada” no Conselho da UE devido a discordâncias 
entre Estados-Membros quanto a determinados 
pontos, notadamente à Regra da Direito Inferior 
(Lesser Duty Rule). Tal regra limita as taxas impos-
tas pela UE em casos de defesa comercial aos ní-
veis necessários para prevenir danos à indústria, 
mesmo que estes estejam abaixo da margem de 
dumping. Países especialmente afetados por prá-
ticas comerciais desleais advogam pela limitação 

do uso da regra, enquanto outros temem que mu-
danças possam resultar em protecionismo.

O impasse quanto à modernização da legislação 
sobre instrumentos de defesa comercial tem sido 
criticado por parlamentares e pela Comissão, em 
especial em meio à discussão acerca do reconhe-
cimento da China como economia de mercado 
para fins de cálculo de tarifas antidumping. Seto-
res como aço e cerâmica na Europa têm demons-
trado forte oposição à possibilidade de mudança 
no método de cálculo antidumping para o país e 
demandam a modernização da legislação de ins-
trumentos de defesa comercial da UE, que data 
de 1995.

Contexto

http://trade.ec.europa.eu/doclib/press/index.cfm?id=1500
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AGENDA: Destaques de junho e julho de 2016

06-09/06
Estrasburgo, França
•	 Sessão Plenária do Parlamento Europeu. A agenda provisória já está disponível. 

20/06
Luxemburgo
•	 Formação do Conselho – Negócios Estrangeiros

22-23/06
Bruxelas, Bélgica
•	 Sessão Plenária do Parlamento Europeu. A agenda estará disponível em breve. 

04-07/07
Estrasburgo, França
•	 Sessão Plenária do Parlamento Europeu. A agenda estará disponível em breve.

18/07
Bruxelas, Bélgica
•	 Formação do Conselho – Negócios Estrangeiros.
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